
 
  

 

 
All the contents of this work, except where otherwise noted, is licensed under a Creative Commons Attribution-NonCommercial-
NoDerivatives 4.0 (CC BY-NC-ND 4.0). 
Todo o conteúdo deste trabalho, exceto quando houver ressalva, é publicado sob a licença Creative Commons Atribuição-
NãoComercial-SemDerivações 4.0 (CC BY-NC-ND 4.0). 
Todo el contenido de esta obra, excepto donde se indique lo contrario, está bajo licencia de la licencia Creative Commons 
Reconocimiento-No comercial-Sin derivados 4.0 (CC BY-NC-ND 4.0).   

 

 

 

 

 

 

Pós-modernidade e crise da educação 
 

Roberto Carlos Simões Galvão 
 

 

 

 

 

 

Como citar: GALVÃO, R. C. S. Pós-modernidade e crise da educação. In: DEL 
ROIO, M. (org.) Trabalho, política e cultura em Gramsci: os 70 anos da morte 
de Gramsci. Marília: Oficina Universitária; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2007. 
p. 239-241.  
DOI: https://doi.org/10.36311/2007.978-85-60810-06-2.p239-241 

 

 



Gramsci e eeucaçao 

Pós-modernidade e crise da educação 

Roberto Carlos Simões Galvão1 

A expressão pós-modernidade foi bastante difundida a partir da obra de Jean-François Lyotard, 
denominada A condição pós-moderna. Para Lyotard (1999), a pós-modernidade representa uma 
crítica aos antigos modos de pensar a sociedade e seus valores. A condição pós-moderna é pois 
aquela em que as meta-narrativas modernas foram desacreditadas, e o conhecimento científico 
não mais pode ser considerado como a fonte definitiva da verdade. 

Os avanços da ciência e as novas tecnologias vieram acompanhados de novas concepções de 
mundo; foram propostos novos valores, mais abertos e flexíveis, distantes daquilo que se 
convencionou entender como os dogmas da modernidade (a verdade científica, objetiva e universal; 
a produção industrial em massa; o rordismoltaytorismo; o Estado..nação; a oposição entre capftalismo 
e socialismo). 

Para os teóricos da pós-modernidade muitas questões ainda continuam sem resposta. Quesliona­
se, por exemplo: "onde e como a pós-modernidade se situa na história? Considera-se como um 
novo perlodo? Anuncia o surgimento de uma nova sociedade ou civilização? O que significa o 
"pós" de pôs-modernidade? Que tipo é esse de aldeia global? Que tipo de comunidade é essa, 
onde as pessoas só se comunicam eletronicamente?" (l<UMAR, Da sociedade pós-industrial à
pós-moderna, 1997). 

Sanlelíce (2005), fundamentado em Jameson, indaga ainda: "qual é a atitude adequada ante a 
pós-modernidade? Lamentar-se porque seria uma corrupção do modernismo? Celebrá-la como 
uma emancipação? Ou evitar uma postura moralista?( ... ) De que modo podemos relacionar as 
faces deste fenômeno com a educação?", Com efeito, resta configurar os diferentes significados da 
postura pós-moderna no campo epistemolágico e polltico-pedagóg1co. 

Considerando o individualismo exacerbado que conduz à despolitização e à indiferença, outros 
autores insistem em perguntar: "quem se preocupa hoje com a verdade? Quem busca a salvação 
eterna? Por que multidões viraram carneiros indo para o trabalho, o exército, o estádio?". 

Há, sobretudo, inúmeros paradoxos que se sobrepõem, tais como o extraordinário progresso 
científico e tecnológico ao lado da crescente miséria e da desigualdade sócio-econômica que se 
alastra pelo mundo. 

A pós-modernidade parece ter início com a passagem das relações de produção industriais para 
as pós-industriais, e está associada à decadência das grandes idéias, valores e instituições 
ocidentais. Com ela tem inicio a destruição dos referenciais históricos que vinham norteando o 
pensamento social. A história deixou de ter um sentido especifico e continuo, que pudesse ser 
captado pela razão. Ao mesmo tempo, ganhou força a tese de que todos os discursos são válidos, 
gerando uma total ausência de parâmetros éticos, delimitadores da realidade social. 
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